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RESUMO

O corpo lúteo (CL) é a glândula produtora de progesterona (P4), hormônio cuja secreção contínua é essencial para o início e a manutenção
da gestação em fêmeas eqüinas, e, conseqüentemente, para a aplicabilidade de inúmeras biotécnicas de reprodução. Considerando-se a
importância do CL para a manutenção de uma gestação normal e suas características anatomofisiológicas, objetivou-se determinar por
ultra-sonografia (US) o tamanho e a morfoecogenicidade (ME) do CL em receptoras de embriões eqüinos desde a ovulação (D0) até nove
dias após (D9), bem como os níveis plasmáticos de P4 produzida no mesmo período. Para tanto, 57 éguas receptoras de um programa de
transferência de embriões foram examinadas diariamente por US transretal desde a primeira detecção dos sinais de estro até o D9. A cada
exame, os CL foram mensurados e sua ME registrada segundo escore de 1 a 6 (1=anecóico; 6=hiperecóico). Amostras de sangue foram
colhidas diariamente e a P4 dosada por radioimunoensaio. O diagnóstico de gestação foi realizado por US aos 13 e 25 dias após a
ovulação. Houve uma tendência de os corpos lúteos apresentarem ME crescente (de 1 a 5) desde o dia da ovulação até o D9. Os níveis de
P4 foram < 2,16 ng/ml até o D3, com conseqüente elevação e manutenção em níveis de diestro entre D4 e D9 (3,41 a 4,33 ng/ml). O
tamanho luteínico não diferiu, com exceção das médias extremas durante o período (D2 = 31,54 mm versus D8 = 25,95mm; p < 0,05).
Assim, o aumento da ME média dos CLs avaliados por US é acompanhado por aumento na concentração plasmática de P4 em receptoras
de embriões, mas este evento parece não ser dependente do tamanho da glândula luteínica. Não existe diferença na ME, no tamanho dos
corpos lúteos, nem nos níveis de P4 circulante do D0 ao D9 em receptoras de embriões eqüinos que se tornaram gestantes ou não após a
transferência de embriões.

UNITERMOS: Eqüinos; Corpo lúteo; Progesterona; Morfoecogenicidade.

INTRODUÇÃO

as últimas décadas, o desenvolvimento de novas técnicas
reprodutivas possibilitou o melhor aproveitamento dos
animais, tornando possível acelerar o aprimoramento das

raças e seus cruzamentos. A inseminação artificial foi uma das
primeiras a se destacar e, mais recentemente, a transferência de
embriões (TE) pode ser definida como a mais promissora. Especial-
mente em eqüinos, a TE pode contribuir decisivamente para a mul-
tiplicação de reservas genéticas superiores, para a preservação de
raças exóticas ou em extinção e para a formação de rebanhos a
partir de um número reduzido de animais superiores. A TE possi-
bilita ainda a obtenção de descendentes de animais que se torna-
ram subférteis por problemas adquiridos, o melhor aproveitamen-
to de éguas que possuam alto valor zootécnico e sejam idosas ou
estejam em atividade esportiva, o maior controle de doenças quan-
do da transferência de material genético entre estados ou países,
bem como a obtenção de divisas para o país através de exporta-
ções de embriões congelados.

Uma técnica segura, barata e eficiente para a transferên-
cia de embriões em eqüinos há tempos tem sido buscada. Entre-
tanto, vários são os fatores que podem interferir nos índices de
prenhez após a TE, como a habilidade do técnico, o método de
transferência de embriões, a qualidade dos embriões transferidos,
a sincronia da ovulação entre doadora e receptora, o grau de alte-
rações patológicas do endométrio uterino de receptoras e a funcio-
nalidade da glândula luteínica da receptora.

O corpo lúteo (CL) é o local de produção da progesterona
(P4). A P4 promove o encerramento dos sintomas de estro, man-
tém a fêmea não receptiva ao macho e também prepara o útero
para a recepção do embrião. Quando a fêmea se encontra gestan-
te, há a manutenção do corpo lúteo, mediada pela presença do
embrião no lúmen uterino; caso contrário, o corpo lúteo regride
sob a ação luteolítica da prostaglandina F2α produzida pelas glân-
dulas endometriais. A secreção contínua de progesterona é essen-
cial para o início e a manutenção da gestação em fêmeas eqüinas1,2,3.
Após a ovulação, que ocorre devido ao aumento prolongado nos
níveis do hormônio luteinizante ao final do diestro e durante o
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estro, as células da granulosa são estimuladas a se transformar em
células luteínicas. Estas células invadem o coágulo sangüíneo ori-
ginado após a ovulação e nele se proliferam para formar o corpo
hemorrágico. Entre os dias 1 e 2 após a ovulação, esta estrutura
começa a produzir progesterona e, quando a concentração plasmá-
tica supera 1 ng/ml, inicia-se o diestro, desaparecendo as caracte-
rísticas e o comportamento associados ao estro4. A concentração
de progesterona aumenta rapidamente, atingindo o pico aproxi-
madamente no dia 6 do ciclo, quando mantém um platô5. Com a
maturação do corpo lúteo, o sangue coagulado é absorvido e subs-
tituído por células luteínicas, causando diminuição no tamanho
do corpo lúteo. Por volta de 8 a 10 dias, o corpo lúteo decresce de
tamanho e aparece no ovário anatomicamente como uma área fir-
me e esponjosa dentro do estroma ovariano. O corpo lúteo madu-
ro produz de 8 a 10 ng/ml de progesterona até aproximadamente
14 e 15 dias após a ovulação, quando sofre luteólise. Após a lise
do CL, o nível de progesterona diminui rapidamente em 1 a 2 dias
para menos de 1 ng/ml e a égua retorna ao estro5.

Diferentes níveis plasmáticos de progesterona durante o
ciclo estral em éguas têm sido reportados. A produção de P4 du-
rante o estro ocasiona níveis inferiores a 1 ng/ml6. Segundo Vivo
et al.7, os níveis plasmáticos durante o estro estão baixos, sendo
inferiores a 2 ng/ml. Fathalla et al.8 demonstraram que os valores
alcançam de 0,18 a 1,05 ng/ml no estro. Oba et al.9 citam que os
valores médios durante o cio são de 0,89 ± 0,11 ng/ml, ou seja,
abaixo de 1 ng/ml. Níveis plasmáticos < 1,0 ng/ml são aceitos
como normais para animais em estro10.

Para os animais em diestro, são demonstrados pelas pes-
quisas níveis de P4 acima de 4 ng/ml 48 horas após o final dos
sintoma de estro7, 5,49 ng/ml no 5º dia11 e 7,7 ng/ml no 6º dia12 ou
10 ng/ml6 no 6º dia do ciclo. Há relato de um segundo pico de P4

com níveis de 7,8 ng/ml no 10º dia do ciclo estral e 9,36 ng/ml no
8º dia13. Segundo Fathalla et al.8, a média de progesterona da fase
luteínica é de 10,29 ng/ml, com variações nos níveis entre os dias
11 e 14 do ciclo estral de 13,95 ng/ml e 12,09 ng/ml. Romano14

constatou níveis máximos de progesterona durante o diestro em
éguas Puro sangue Árabe (PSA) de 6,68 ± 4,56 ng/ml e em éguas
mestiças de 6,56 ± 1,83 ng/ml. São aceitos como normais os ní-
veis de 4,0 a 12,0 ng/ml para animais em diestro e 9,0 a 30,0 ng/
ml para animais entre 15 e 30 dias de gestação10.

Apesar da evidente importância da existência e funciona-
lidade do CL durante o ciclo estral e a gestação, a presença e o
estágio da glândula luteínica não podem ser avaliados com preci-
são através de palpação retal. As dosagens de progesterona repre-
sentam um meio eficiente para indicar a atividade da glândula
luteínica, porém não podem ser utilizadas para uma avaliação
imediata. Já a ultra-sonografia pode ser empregada imediatamen-
te para a detecção e avaliação do desenvolvimento tanto de
folículos quanto de corpos lúteos, os quais são reconhecidos via
exame ecográfico pelo tamanho, forma e características de
ecogenicidade15,16. A relativa hipoecogenicidade do CL contrasta
com o cinza-brilhante do parênquima ovariano. Imediatamente
após a ovulação, o tecido luteínico em formação não pode ser
bem reconhecido, passando a ser sonograficamente detectável
depois de 2 a 4 dias.

“Cavidades” em corpos lúteos foram diagnosticadas
ultra-sonograficamente por Pierson e Ginther15; Reeves et al.17;

Kito et al.18 e Kähn16. Estas estruturas luteínicas foram chama-
das primordialmente de cistos do corpo lúteo e apresentam-se
como cavidades que variam de tamanho e com ecogenicidade
semelhante à apresentada por folículos (anecóicas). Kito et al.18

não encontraram diferenças nos níveis de progesterona para as
fêmeas que apresentavam ou não as cavidades luteínicas e suge-
riram que estas cavidades não causam nenhum efeito sobre a
fertilidade. As cavidades luteínicas parecem também não desem-
penhar papel funcional importante sobre o ciclo estral e gesta-
ção19. Em bovinos, os corpos lúteos com ou sem cavidade não
têm efeito no comprimento do ciclo estral, nos níveis de progeste-
rona e na fertilidade16.

Em éguas, aproximadamente 50% das glândulas desen-
volvem coágulo sangüíneo central20. Os coágulos se organizam e
diminuem de volume no período compreendido entre a ovulação
e a regressão luteínica20,21. Os corpos hemorrágicos centrais, apa-
rentemente, não são funcionalmente importantes, pois são encon-
trados em 50% de todos os corpos lúteos, tampouco alteram o
tempo de visualização ultra-sonográfica (17 ± 0,6 dias) durante o
período interovulatório (21 ± 0,5 dias). Nas ovulações subseqüentes
de um mesmo animal, o CL pode apresentar ou não o centro
anecóico, segundo a probabilidade aproximada de 50% de ocor-
rência. O corpo hemorrágico central ocorre por acaso e não é pe-
culiaridade de algumas éguas ou de certo período ovulatório. A
extensão das rupturas dos componentes vasculares na parede
folicular durante a ovulação é que determina, ao acaso, a forma-
ção ou não do corpo hemorrágico central20,21. Não existem dife-
renças significativas nos níveis de progesterona produzida por cor-
pos lúteos com centro não-ecogênico ou ecogênico22.

Uma forma alternativa de avaliação dos corpos lúteos atra-
vés da utilização da ecografia é a medida da ecogenicidade da
glândula em diferentes fases após a ovulação. Escalas subjetivas
de cinza, com notas que variam de 1 a 5, medem a densidade pela
quantidade de brilho apresentada na tela do aparelho. A quantida-
de de tecido luteínico pode afetar a produtividade da glândula.
Similarmente, a intensidade da ecogenicidade luteínica pode re-
fletir a qualidade hemodinâmica e a funcionalidade luteínica. O
período de diminuição da produção de progesterona que ocorre
no começo e no final do diestro coincide, temporariamente, com o
alto escore na escala de ecogenicidade luteínica. Por outro lado, o
período de maior produção de progesterona (meio do diestro)
coincide com o baixo escore na escala de ecogenicidade luteíni-
ca20,21,23. A análise de imagens luteínicas através de sistema compu-
tadorizado usando diferentes tonalidades em escala de cinza tam-
bém tem se mostrado uma forma segura para mensurar a ecoge-
nicidade luteínica23.

Portanto, é patente que os fenômenos envolvidos no de-
senvolvimento folicular, na ovulação e no período compreendi-
do entre a formação do corpo lúteo e o momento da transferên-
cia embrionária são imprescindíveis para o estabelecimento da
gestação. Considerando a importância da presença do corpo lúteo
para a manutenção de uma gestação normal e com atenção es-
pecial às características anatômicas e fisiológicas do CL, foram
objetivos deste trabalho: 1) Determinar e comparar a morfoeco-
genicidade ultra-sonográfica de corpos lúteos em receptoras de
embriões eqüinos entre os dias zero (D0 = ovulação) e nove
(D9) após a ovulação; 2) Avaliar os níveis plasmáticos de
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progesterona em receptoras de embriões entre o D0 e o D9; 3)
Mensurar os corpos lúteos em receptoras de embriões entre o
D0 e o D9; 4) Estimar a relação entre morfoecogenicidade e
tamanho do corpo lúteo com os níveis plasmáticos de proges-
terona; 5) Comparar os níveis plasmáticos de progesterona,
morfoecogenicidade e tamanho dos corpos lúteos entre o D0 e
o D7, em receptoras que se tornaram gestantes ou não após a
transferência de embriões.

MATERIAL E MÉTODO

Local
O trabalho foi desenvolvido no Centro de Biotecnologia

em Reprodução Animal, unidade do Departamento de Repro-
dução Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootec-
nia da Universidade de São Paulo, Campus de Pirassununga
(SP).

Animais
Como doadoras de embriões foram utilizadas 30 fême-

as puras e 20 mestiças da raça Mangalarga com idades entre 3 e
18 anos e, como receptoras, 90 fêmeas sem raças definidas com
idades entre 3 e 14 anos. As fêmeas foram avaliadas clinicamen-
te e preencheram os seguintes requisitos: ausência de alterações
de útero e de ovários detectáveis à palpação retal e à ultra-sono-
grafia, ciclicidade regular após observações de dois ciclos estrais
consecutivos, condição corporal satisfatória e ausência de alte-
rações clínicas que pudessem comprometer o desempenho
reprodutivo.

Controle da ovulação e do desenvolvimento do corpo lúteo
As 57 receptoras utilizadas foram examinadas diariamente

através de ultra-sonografia transretal com probe de 5 e 7,5 MHz
(Scanner 480 Vet – Pie Medical® – Holanda). Cada animal foi
acompanhado desde a primeira detecção dos sinais de estro até 9
dias após a ovulação.

Os exames ultra-sonográficos diários foram realizados
até no máximo o 9º dia após a ovulação, com o intuito de acom-
panhar a morfologia e a ecogenicidade dos corpos lúteos. As
mensurações dos corpos lúteos foram realizadas após a congela-
ção da imagem, medindo-se os dois maiores diâmetros para de-
terminação do tamanho médio. Os corpos lúteos mensurados
foram identificados, detalhadamente escaneados e classificados
segundo a variação de morfologia e ecogenicidade, do dia da
ovulação (D0) até, no máximo, o nono dia do ciclo (D9). As
informações diárias de morfoecogenicidade foram compiladas e
os dados organizados em um escore de notas que variou de 1 a 6
(Quadro 1).

Transferência de embriões
Foram realizadas 115 transferências de embriões. Foram

inovuladas as receptoras que ovularam dois dias antes (assincronia
+2); um dia antes (assincronia +1); no mesmo dia (sincrônicas) e
até três dias após (assincronia -1, -2, -3) a doadora24.

Dosagem hormonal
As amostras de sangue para as dosagens de progesterona

foram colhidas diariamente (9 horas) por punção venosa em tubos
providos com anticoagulante. Após a colheita do sangue, os tubos
foram mantidos à temperatura ambiente até a centrifugação e ex-
tração do plasma, que foi armazenado a -18ºC em tubos modelo
Ependorff para as avaliações hormonais.

Os ensaios de progesterona foram realizados no Labora-
tório de Dosagens Hormonais do Departamento de Reprodução
Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da
Universidade de São Paulo pelo método de radioimunoensaio
(RIA), utilizando kits Progesterone Maiaa.

Diagnóstico de gestação
O diagnóstico de gestação foi realizado através de ultra-

sonografia aos 13 e 25 dias após a ovulação da receptora.

Receptoras gestantes X Receptoras vazias
Para avaliar se existe diferença na morfoecogenicidade e

na produção de progesterona dos corpos lúteos entre receptoras
que se tornaram gestantes ou não após a transferência de embriões,
uma subamostra (n=16) da população experimental foi utilizada.
Após o diagnóstico de gestação, fêmeas gestantes e fêmeas vazias
foram escolhidas aleatoriamente e suas características luteínicas e
de produção de P4 foram avaliadas entre o D0 e o D9.

Análise estatística
Os resultados que envolvem freqüência foram apresenta-

dos em tabelas de freqüência, com número absoluto e a proporção
dos casos observados. As comparações entre as proporções foram
efetuadas utilizando-se o teste de X2 (Qui-quadrado)25. As carac-
terísticas de níveis plasmáticos de progesterona, o tamanho e a
morfoecogenicidade dos corpos lúteos foram estudados através
de análises de variância pelo método dos quadrados mínimos,
enquanto comparações entre médias foram realizadas pelo teste
de Tukey. As análises de variância foram realizadas pelo procedi-
mento General Linear Model (GLM) contido no Statistical Analysis
System26, bem como a obtenção de correlações inerentes à
metodologia. A hipótese testada foi significativa quando p < 0,05.

Quadro 1
Escore de morfoecogenicidade (1 a 6) detectada por ultra-sonografia de
corpos lúteos em receptoras de embriões eqüinos (D0 a D9). Pirassununga,
1995.

Escore Descrição
1 Pontos ecogênicos e anecóicos com visualização disforme
2 Pontos ecogênicos e anecóicos com visualização definida
3    Levemente ecogênico ou trabeculado
4 Com centro anecóico ou trabeculado
5 Ecogênico
6 Hiperecogênico (com centro anecóico ou não)
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RESULTADOS

Os resultados de distribuição e freqüência das caracterís-
ticas morfológicas e de ecogenicidade dos corpos lúteos entre o
dia da ovulação (D0) e o nono dia após a ovulação (D9) são apre-
sentados na Tab. 1.

Nota-se que houve uma tendência de os corpos lúteos
apresentarem morfoecogenicidade crescente (de 1 a 5) desde o
dia da ovulação até o D9. Corpos lúteos com morfoecogenicidade
de escore 6 foram detectados entre os dias 1 e 7 após a ovulação,
porém em baixa freqüência.

As médias de morfoecogenicidade, tamanho e níveis
plasmáticos de progesterona de acordo com os dias após a ovula-
ção estão expressos na Tab. 2. Os níveis plasmáticos de proges-
terona foram significativamente mais baixos até o terceiro dia após
a ovulação, a partir do qual a produção de progesterona se elevou
e esse se manteve relativamente constante até o último dia de ob-
servação. A morfoecogenicidade luteínica também apresentou
diferenças significativas no período de observação. As diferenças
estatísticas na morfoecogenicidade durante os três primeiros dias
após a ovulação são reflexo da dinâmica de estruturação e organi-
zação do tecido luteínico e coincidem com o período de mais bai-
xa produção de P4. A ausência de diferença nas morfoecogeni-
cidades médias, principalmente após o quinto dia da ovulação, dá
idéia da maturidade anatômica atingida pelo corpo lúteo. Não
houve diferença estatística significativa quanto ao tamanho do
corpo lúteo, com exceção das médias extremas durante o período
(maior tamanho no D2 = 31,54 mm; menor tamanho no D8 =
25,95mm), que diferiram entre si.

A relação entre a morfoecogenicidade luteínica, tamanho
do CL e a produção média de progesterona pode ser visualizada
na Fig. 1. As características de morfoecogenicidade luteínica, ta-
manho do CL e produção de P4 entre o D0 e o D7, considerando a
confirmação ou não de prenhez das receptoras, estão demonstra-
das nas Fig. 2, 3 e 4. Ao se realizar a análise de variância, não
houve diferenças estatísticas significativas (p > 0,05) nas médias
diárias observadas de morfoecogenicidade do CL para receptoras

gestantes ou vazias do D0 ao D7. Também não foram observadas
diferenças estatísticas na análise de variância (p > 0,05) das mé-
dias de tamanho do CL e do nível plasmático de progesterona em
receptoras prenhes ou vazias dentro do mesmo período.

DISCUSSÃO

Os trabalhos de Ginther e Pierson20 e Pierson e Ginther21

referem-se ao estudo da ecogenicidade dos corpos lúteos eqüinos
através da ultra-sonografia. A medida da ecogenicidade da glân-
dula em diferentes fases varia de densidade em função da quanti-
dade de brilho apresentada na tela do aparelho. Townson et al.22

Dias após a ovulação
ME n

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

1 36 36

(100,0)

- - - - - - - - -

2 22 - 19

(52,8)

02

(05,6)

01

(02,8)

- - - - - -

3 77 - 11

(30,5)

21

(58,3)

16

(44,5)

09

(25,0)

07

(19,4)

06

(17,7)

05

(15,6)

02

(16,7)

-

4 70 - - 05

(13,9)

07

(19,4

16

(44,5)

14

(38,9)

12

(35,3)

11

(34,4)

04

(33,3)

01

(25,0)

5 74 - 04

(11,1)

07

(19,4)

08

(22,2)

08

(22,2)

11

(30,6)

13

(38,2)

14

(43,7)

06

(50,0)

03

(75,0)

6 19 - 02

(05,6)

01

(02,8)

04

(11,1)

03

(08,3)

04

(11,1)

03

(08,8)

02

(06,3)

- -

Total 298 36 36 36 36 36 36 34 32 12 04

Tabela 1
Distribuição e freqüência (em %) da morfoecogenicidade (ME) de corpos lúteos à ultra-sonografia, em receptoras de embriões eqüinos, desde o dia da
ovulação (D0) até o nono dia (D9) após a ovulação. Pirassununga, 1995.

Tabela 2
Médias estimadas ± erro padrão (E.P.) do nível plasmático de progesterona
(P

4
), do tamanho (CL) e da morfoecogenicidade (ME) do corpo lúteo,

desde o dia da ovulação (D0) até o nono dia (D9) após a ovulação.
Pirassununga, 1995.

(a, b, c) Médias seguidas de letras diferentes dentro do mesmo item e da
mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Média ± E.P.Dia Pós-

ovulação tamanho

(mm)
(n) ME (1 a 6) (n) (n) P4 (ng/ml)

0 (36) 1,00 ± 0,13
d

(23) 29,32 ± 0,77
ab

(55) 0,02 ± 0,19
c

1 (36) 2,87 ± 0,13
c

(36) 29,56 ± 0,60
ab

(55) 0,24 ± 0,19
c

2 (36) 3,56 ± 0,13
b

(35) 31,54 ± 0,61
a

(55) 0,98 ± 0,19
bc

3 (36) 3,93 ± 0,13
ab

(35) 30,29 ± 0,61
ab

(55) 2,16 ± 0,19
b

4 (36) 4,15 ± 0,13
ab

(36) 30,12 ± 0,60
ab

(55) 3,41 ± 0,19
a

5 (36) 4,35 ± 0,14
a

(39) 29,13 ± 0,61
ab

(54) 4,26 ± 0,19
a

6 (40) 27,51 ± 0,63
ab

(54) 4,23 ± 0,19
a

7 (39) 29,86 ± 0,67
ab

(50) 4,37 ± 0,21
a

8

(34) 4,38 ± 0,14
a

(32) 4,40 ± 0,14
a

(12) 4,34 ± 0,24
a

(14) 25,95 ± 1,14
b

(30) 4,21 ± 0,19
a

9 - - (24) 4,33 ± 0,19

Geral 3,66 ± 0,04 29,01 ± 0,22 2,46 ± 0,06
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estudaram também a morfologia dos corpos lúteos e seus efeitos
sobre os níveis de progesterona.

Ao analisar os resultados do acompanhamento diário de
morfoecogenicidade luteínica (Tab. 1), nota-se que um dia após
a ovulação 52,8% dos corpos lúteos apresentaram pontos
ecogênicos e anecóicos com visualização definida (escore 2) e
30,5% dos corpos lúteos apresentaram imagem com pontos le-
vemente ecogênicos ou trabeculados (escore 3). Isto sugere que
neste período há organização do corpo hemorrágico, mas, ape-
sar desta organização, a produção de progesterona não é sufi-
ciente para elevar os níveis de progesterona acima de 1 ng/ml
(Tab. 2). Ao segundo dia após a ovulação, observa-se que 90%
dos corpos lúteos avaliados apresentam escore entre 3 e 5 (esco-
re 3 = 58,3%, escore 4 = 13,9% e escore 5 = 19,4%), o que indi-
ca franca organização glandular em termos anatômicos. Apesar
do aumento numérico nos níveis de P4 entre os dias zero e dois
(0,02 x 0,98 ng/ml) e dois e três (0,98 x 2,16 ng/ml), a produção
de progesterona até o D2 ainda se manteve em níveis menores
que 1 ng/ml. No terceiro dia após a ovulação houve pequena
mudança na proporção de corpos lúteos com morfoecogenicidade
entre 3 e 5, mas houve um leve aumento na freqüência de corpos
lúteos com escore entre 4 e 5. Neste dia, houve um aumento
significativo nos níveis de progesterona, os quais alcançaram
2,16 ng/ml (p < 0,05); contudo, o tamanho dos corpos lúteos não
apresentou variação significativa. Nos dias 4 a 8 após a ovula-
ção, a maior porcentagem de corpos lúteos apresentou centros
anecóicos ou trabeculados (escore 4) ou eram totalmente
ecogênicos (escore 5). Neste período, os níveis plasmáticos de
progesterona alcançaram 3,41 ng/ml no dia 6, atingindo o pico
de 4,37 ng/ml no dia 7, fenômeno acompanhado por uma peque-
na diminuição não significativa no tamanho dos corpos lúteos.
No dia 9 após a ovulação, embora o número de animais avalia-
dos seja restrito, manteve-se a tendência de os corpos lúteos apre-
sentarem morfoecogenicidade de escore 4 ou 5, como havia ocor-
rido desde o dia 4 após a ovulação.

0

15

20

25

35

2

3

4

D9D8D7D6D5D4D3D0 D1 D2

P
ro

g
es

te
ro

n
a

(n
g
/m

l)
M

o
rf

o
-e

co
g
en

ic
id

ad
e

(1
-6

)

T
am

an
h
o

(m
m

)

Dias após ovulação

Morfo-ecogenicidade Progesterona Tamanho

0

1

5

6

30

10

5

Figura 4
Médias observadas do nível plasmático de progesterona em receptoras de
embriões eqüinos, de acordo com os grupos de prenhez. Pirassununga, 1995.*
* ANOVA, p > 0,05 entre D0 e D7.

Figura 1
Médias observadas de morfoecogenicidade, tamanho do corpo lúteo e do
nível plasmático de progesterona em receptoras de embriões eqüinos.
Pirassununga, 1995.
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Figura 2
Médias observadas da morfoecogenicidade luteínica em receptoras de em-
briões eqüinos, de acordo com os grupos de prenhez. Pirassununga, 1995.*
* ANOVA, p > 0,05 entre D0 e D7.
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Figura 3
Médias observadas do tamanho do corpo lúteo em receptoras de embriões
eqüinos, de acordo com os grupos de prenhez. Pirassununga, 1995.*
* ANOVA, p > 0,05 entre D0 e D7.
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Níveis plasmáticos de progesterona têm sido determi-
nados por vários pesquisadores1,2,3,4,8. Os níveis plasmáticos de
progesterona obtidos dentro do período estudado estão de acor-
do com os aumentos diários após a ovulação encontrados por
Townson et al.22, porém diferem dos valores máximos de
progesterona obtidos (4,37 x 11,6 ng/ml). Os resultados obtidos
estão de acordo com as citações de Smith et al.12; Stabenfeldt et
al.6; Plokta et al.13; Plokta et al.11; Allen e Hadley27; Vivo et al.7;
Lopate e Therelfall10; Oba et al.9 e Romano14, que registraram
níveis de P4 < 1,0 ng/ml para animais em estro e entre 4,0 e 12,0
ng/ml para éguas em diestro. Portanto, os níveis plasmáticos de
progesterona apresentados e avaliados no presente trabalho po-
dem ser aceitos como normais para fêmeas eqüinas.

Segundo a Fig. 1, há uma relação de paralelismo entre o
aumento da morfoecogenicidade do CL e o aumento da produ-
ção de P4, decorrente da ovulação e o estabelecimento da fase de
diestro. No dia da ovulação (D0), os níveis de progesterona estão
baixos em função da presença do corpo hemorrágico (detectado
por pontos ecogênicos e anecóicos com visualização disforme),
mas se elevam gradualmente. Este aumento na P4 é acompanha-
do por aumento de morfoecogenicidade, principalmente do D4
em diante. Entretanto, esta elevação nos níveis de progesterona
parece não ser decorrente do tamanho do CL (e indiretamente do
volume de tecido luteínico), como se poderia esperar. Conside-
rando o quadro de classificação da morfoecogenicidade proposto
e utilizado no presente trabalho, os resultados obtidos estão em
perfeito acordo com pesquisas anteriores de Ginther e Pierson20;
Pierson e Ginther21 e Townson e Ginther23. Há concordância no
aspecto de que a intensidade da ecogenicidade do corpo lúteo
pode refletir a qualidade hemodinâmica, bem como a funcionali-
dade luteínica abre uma perspectiva de análise sobre o CL até
então não discutida. Baseadas nessas informações, as avaliações
ultra-sonográficas realizadas isoladamente passam a ter uma in-
formação adicional sobre a provável atividade luteínica em ter-
mos de produção de progesterona. Este tipo de análise reveste-se
não somente de importância científica, mas em termos práticos
pode ser usada, por exemplo, no momento de avaliação de
receptoras em programas de transferência de embriões. Neste caso
específico, em que pese a necessidade de avaliação rápida de um
grande número de animais, a classificação luteínica pode surgir
como ferramenta de auxílio na escolha das éguas mais aptas à TE
naquele instante. Por certo, a classificação da ecogenicidade
luteínica não tem o intuito nem o poder de substituir a dosagem
hormonal em situações em que a informação precisa sobre os
níveis de P4 se faz necessária.

Comparativamente, para receptoras que conceberam ou
não após a TE, a morfoecogenicidade, o tamanho do CL e os ní-
veis plasmáticos de progesterona não foram diferentes desde o
D0 até o D7 (p > 0,05) (Fig. 2, 3 e 4). As médias dos níveis plas-
máticos de progesterona observadas nas receptoras que se torna-

ram gestantes mostram-se compatíveis com os níveis normais de
progesterona citados na literatura. Desta forma, uma vez apresen-
tando corpos lúteos dentro da mesma faixa de morfoecogenicidade
à ultra-sonografia e, indiretamente, níveis de progesterona seme-
lhantes, as chances de concepção para éguas dentro de uma popu-
lação de receptoras é igual. É certo que vários fatores podem de-
sempenhar papel importante na manutenção da gestação após o
procedimento da TE. Entretanto, ao que parece, nenhum desses
fatores é possível de ser detectado através do exame de morfoeco-
genicidade luteínica no período estudado do ciclo estral. Estudos
sobre a morfoecogenicidade do CL do D9 ao final do diestro e
luteólise em fêmeas vazias e também durante as semanas iniciais
de gestação são necessários para o estabelecimento de parâmetros
ecogênicos e, por sorte, parâmetros fisiológicos durante estas fa-
ses, as quais compreendem boa parte dos casos de mortalidade
embrionária precoce.

CONCLUSÕES

1) A morfoecogenicidade dos corpos lúteos em receptoras de
embriões eqüinos aumenta rápida e significativamente du-
rante os três primeiros dias após a ovulação. Do quinto dia
em diante, apesar de haver um aumento numérico na
morfoecogenicidade luteínica, este aumento não é signifi-
cativo e há uma estabilização na ecogenicidade do corpo
lúteo;

2) Os níveis plasmáticos de progesterona do D0 até o D9 são
mais baixos que 1 ng/ml durante os três primeiros dias pós-
ovulação; do D3 em diante, há aumento significativo na
produção, a qual se estabiliza em torno de 4 ng/ml até o
D9;

3) O corpo lúteo eqüino atinge dimensão média de 29,01 mm
entre os dias 0 e 9 após a ovulação, com variações detecta-
das de 25,90 a 31,50 mm dentro do mesmo período;

4) O aumento da morfoecogenicidade média dos corpos lúteos
avaliados por ultra-sonografia é acompanhado por aumen-
to na concentração plasmática de progesterona em éguas
receptoras de embriões, mas estes parâmetros parecem não
ser dependentes do tamanho da glândula luteínica;

5) Não existe diferença na morfoecogenicidade e no tamanho
dos corpos lúteos, nem nos níveis de progesterona circulante
do D0 ao D9 em receptoras de embriões eqüinos que se
tornaram gestantes ou não após o procedimento da trans-
ferência de embriões.
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SUMMARY

Corpus luteum (CL) synthesizes progesterone (P4), which has a major function in maintenance of pregnancy in equine females and also
enables the application of biotechnologies of reproduction. Considering the importance of the CL and its anatomical and physiological
features to achieve normal pregnancy, our aims were to determine the size and morphoechogenicity (ME), as well as plasma P4 concentrations
of corpus luteum from recipient mares for nine days after ovulation (D0). Therefore, 57 recipient mares were examined daily by transrectal
ultrasonography (US) from early signals of estrus to D9. CLs were measured and their ME classified according to a 1 to 6 scale
(1=anechogenic; 6=hiperechogenic). Blood samples were collected daily and progesterone concentrations assessed by radioimmunoassay.
Pregnancies were checked by US 13 and 25 days after ovulation. Corpus luteum echogenicity had a tendency to increase from D0 to D9.
Progesterone concentrations were < 2,16 ng/ml until D3, but there was a significant elevation from D4 to D9 (3,41 to 4,33 ng/ml). There
were no differences in CL size, except between D2 (31,54 mm) and D8 (25,95 mm); p < 0,05). Thus, an increase in mean luteal ME is
accompanied by an increase in plasmatic P4 concentration, but this event seems independent of luteal size. There were no differences
between ME, size and P4 levels from D0 to D9 in recipient mares that became pregnant or not after embryo transfer.

UNITERMS: Equine; Corpus luteum; Progesterone; Morphoechogenicity.
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